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Introdução 

Após a vitória de D. João, rei de Portugal, sobre os Castelhanos em 1385 é fundado, para cumprir um 

voto feito pelo rei, o Mosteiro de Santa Maria da Vitória, também com o desejo de que houvesse um caráter 

urbano mais presente nesta Vila que o rei pretendia que fosse reconhecida como município. Este Mosteiro é doado 

pelo rei à Ordem dos Pregadores, também conhecida como Ordem Dominicana, fundada em 1215 por Domingos 

de Gusmão que recebeu a liberação do papa Inocêncio III para que pudesse, junto a seus Frades, pregar a doutrina 

cristã utilizando-se do voto de pobreza, se mantendo com esmolas de seus seguidores, evangelizando a partir da 

humildade, vivendo em conventos. 

 

Revisão Bibliográfica 

Os escritos de Saul Gomes retratam fontes da época à qual dirige-se esta pesquisa, como escritos de 

viajantes, descrições de pessoas que conviveram ali por muito ou pouco tempo. Quando discute-se esta 

documentação fala-se de sua exuberância do Mosteiro e de sua fartura de mantimentos, da rigorosidade dos 

Frades quanto aos rituais dogmáticos e sua generosidade, muitas vezes não originaria, mas sim imposta por 

motivos políticos, por exemplo, alguns relatam a mudança ocorrida com os Frades Dominicanos com o passar do 

tempo esta não deixa clara e não problematiza-se qual eram os reais objetivos iniciais da Ordem Dominicana na 

Vila da Batalha no século XIII e XIV. 

 

Material e Métodos 

Utilizando os escritos de Saul Antônio Gomes que buscam retratar o processo de urbanização da Vila da 

Batalha os Frades recebiam esmolas de seus seguidores que ali moravam e muitas vezes recebiam destes grandes 

quantias, assim recebiam quantias também, muitas vezes, dos viajantes e fregueses dos comércios que ali ficavam. 

Com isso os Frades Dominicanos que estavam no Mosteiro da Batalha, além de ter fartura em seus mantimentos e 

serem bem acolhidos pela grande quantia de seguidores do local, acabaram por enriquecer. 

 

Conclusões 

Nos arredores da Vila, assim como em sua vizinhança, foram fundadas muitas igrejas que obtinham 

também uma importância marcante, muitas destas tinham em seu seio frades dominicanos. Pode-se constatar que 

a Ordem Dominicana tinha uma grande importância perante o desenvolvimento do dogma cristão desta região e 

acabou por influenciar sua cultura, modificada a partir das obrigações religiosas tragas pelo dogma cristão, como a 

adoração aos santos, às festividades da Igreja, a confissão dos pecados e o compromisso com as missas. Afirma-se 
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que todos esses movimentos religiosos acabavam por trazer viajantes à Vila e assim auxiliava seu comércio, logo, 

auxiliava ao Rei, e divulgando a Fé Cristã trazia mais devotos ao papa, assim como à Ordem Dominicana que 

obtinha seguidores e acabava por expandir a quantidade de conventos. 
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